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Sindicato dos Bancários do Rio de Janeiro comemora 85 anos de luta
         O Sindicato dos Bancários do Rio de Janeiro comemora neste 
sábado, dia 17 de janeiro, 85 anos de existência. Os que viram a entidade 
nascer não estão mais entre nós. Porém, até o bancário mais novato é 
hoje beneficiado pelos enfrentamentos, mobilizações e greves históricas 
da categoria no passado e no presente.                                                        
            "Somos a primeira categoria a possuir uma Convenção Coletiva de 
Trabalho em nível nacional e uma das mais avançadas em direitos e 
conquistas em todo o país. Isto é fruto de nossa unidade e de muita luta, 
que custou até a vida de muitos companheiros e companheiras. Nada é 
fruto da concessão dos bancos. Todos os avanços vieram com luta. São 
mais de oito décadas buscando uma vida melhor para toda a categoria", 
disse o presidente, Almir Aguiar.

Inscrições para bolsas de estudo conquistadas no Santander terminam hoje

Termina hoje, o prazo de inscrição, para a concessão de 2 mil bolsas de primeira 
graduação, conforme foi conquistado no acordo aditivo à Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT), com validade de dois anos. 

A bolsa garante um auxílio de até 50% do valor da mensalidade, limitado a R$ 480,50 por 
mês. Podem fazer inscrição os funcionários com no mínimo 4 meses de banco e que já estejam 
cursando ou irão cursar a primeira graduação. 

Após pressão sindical e mobilização da categoria, Volkswagen 
readmite 800 trabalhadores

Os trabalhadores da Volkswagen, que estavam em 
greve desde o dia 6, decidiram retornar nesta sexta-feira ao 
trabalho após a montadora concordar em readmitir os 800 
funcionários que haviam sido dispensados no final do ano 
passado. Em assembleia nesta manhã, eles concordaram 
em retomar as atividades na próxima segunda-feira. 
Segundo os trabalhadores, as demissões rompiam um 
acordo de estabilidade previsto até abril de 2017.                  

Além da readmissão, a empresa fez alterações no 
Acordo Coletivo da categoria, que havia sido rejeitado em 
dezembro. De acordo com o Sindicato dos Metalúrgicos do 
ABC, antes o documento previa reajuste na forma de abono, 
agora, será concedida a inflação do período, calculada pelo 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC).

Isso mostra que quando uma categoria se une deixando de lado o individualismo, grandes 
vitórias são conquistadas.

A greve teve início dia 6 de janeiro, onde mais de sete mil trabalhadores em apoio aos 
companheiros demitidos cruzaram os braços, mostrando indignação com a postura tomada pela 
empresa.
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